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promovendo a imagem de Portugal e instalando um entreposto comercial ou feitoria, retornando com o 

máximo de mercadorias. 

A sua foi a mais bem equipada armada do século XV, integrada por dez naus e três caravelas, transportando 

de 1.200 a 1.500 homens, entre funcionários, soldados e religiosos. Era integrada por navegadores 

experientes, como Bartolomeu Dias e Nicolau Coelho, tendo partido de Lisboa a 9 de março de 1500, 

após missa solene na ermida do Restelo, à qual compareceu o Rei e toda a Corte. 

Mas Pedro Álvares Cabral, por alturas de Cabo Verde, desvia-se da rota. Tendo-se afastado da costa africana, 

a 22 de abril de 1500, após quarenta e três dias de viagem, avistou o Monte Pascoal no litoral sul da Bahia. 

No dia seguinte, houve o contato inicial com os indígenas. A 24 de abril, seguiu ao longo do litoral para o 

norte em busca de abrigo, fundeando na atual baía de Santa Cruz Cabrália, nos arredores de Porto Seguro, 

onde permaneceu até 2 de maio. 

 

Carta a El Rei D. Manuel escrita por Pero Vaz de Caminha descrevendo as terras brasileiras achadas na 

expedição de Pedro Álvares Cabral 

Cabral tomou posse, em nome da Coroa portuguesa, da nova terra, a qual denominou de "Ilha de Vera Cruz" 

(mais tarde Terra de Santa Cruz e finalmente Brasil - face à abundante existência de madeira pau-brasil), e 

enviou uma das embarcações menores com a notícia, inclusive a Carta de Pero Vaz de Caminha, de volta ao 

reino. Retomou então a rota de Vasco da Gama rumo às Índias. 

Ao cruzar o cabo da Boa Esperança, perderam-se quatro dos navios, entre os quais o de Bartolomeu Dias, 

navegador que o descobrira em 1488. Diogo Dias contava entre os navegadores experientes da frota de 

Pedro Álvares Cabral na segunda armada à Índia. É citado na Carta do Achamento do Brasil de Caminha como 

«homem gracioso e de prazer». A 10 de agosto de 1500, após ter dobrado o cabo da Boa Esperança, separou-

se do resto da expedição devido aos ventos, e descobriu uma ilha a que deu o nome de São Lourenço, mais 

tarde designada Madagáscar. Sua embarcação se perdeu durante a tormenta, e acabou sendo o primeiro 

capitão português a viajar pelo mar Vermelho. Incapaz de prosseguir rumo à Índia, retornou a Portugal, onde 

chegou com apenas sete homens. 
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A armada de Pedro Álvares Cabral chega a Calecute em 1501, onde ocorrem confrontos com o Samorim, 

com o qual acaba por romper relações. Assim, dirige-se para Sul e estabelece uma feitoria em Cochim. 

Explorações secretas e Duarte Pacheco Pereira[editar | editar código-fonte] 

Ver artigo principal: Duarte Pacheco Pereira 

A expedição de Pedro Álvares Cabral viria a abrir uma polémica historiográfica acerca do "acaso" ou da 

"intencionalidade" da descoberta. Note-se que uma das testemunhas que assinaram o Tratado de 

Tordesilhas por Portugal foi Duarte Pacheco Pereira, um dos nomes ligados a um suposto descobrimento do 

Brasil pré-Cabralino. Embora não existam evidências concretas a sustentar qualquer das hipóteses, certo é 

que por esta data já se tinha, na Europa, o conhecimento da existência de terras a leste da linha do Tratado 

de Tordesilhas. 

O Livro de Marinharia de João de Lisboa 

 

Globo de João de Lisboa - excerto do Livro de Marinharia (assinado 1514) 

Acerca da importância deste livro de marinharia diz Francisco Adolfo de Varnhagen [19] 

Consignemos porém de passagem que com o Magalhães ia o piloto portuguez João de Lisboa, que já no 

Brazil havia estado antes, e que escreveu um livro sobre marinharia, cujo aparecimento seria talvez de 

trascendente importancia para a historia geographica. 

O Livro de Marinharia de João de Lisboa (c.1470-1525) tem 1514 como única data inscrita pelo autor [20], e 

apresenta um notável globo terrestre, em representação polar, cuja execução coloca em causa todo o 

conhecimento marítimo à época da sua morte. Nesse mapa, para além de contornos muito precisos de toda 

a América, nomeadamente do Estreito de Magalhães, incluem-se menções explícitas ao Japão e à Nova 

Guiné. Acresce um mapa da América Central e Peru que torna evidente a presença de castelos portugueses 
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na área de influência inca, territórios que depois seriam ocupados pelos espanhóis, de acordo com a divisão 

de Tordesilhas. 
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SEMANA 14 

 

https://www.youtube.com/watch?v=UCExpzshRtE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


